
E s t a Li sb o a garrida! 1111111111111111111111111111111111111111111,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�:�::n!ire� �o�it�osetd: U M L I V R O D E 1 958

�����:?��!f.��j! "LITERATURA PELO CAMINHO"
lTejo, a Praça do comér-Icio, sobrepondo-se-Ihe o
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MAtS um livro dedicado ao Sra- livro de ensaios todo ele dedicado
sil acaba de aparecer. Mais ao estudo de livros e escritores
um elo na cadela de arníza- do Brasil de hoje, desde José Ge­

de e Intercâmbio estreitando as raldo, Ciro dos Anlos e Gracilia­
duas nações irmãs, este livro .Li- no Ramos a Lf%ia Fagundes Teles

sobre romancistas, ou melhor, ai-
IL.' JI teràtura pelo Caminhes do escrí- ¡;Iuns escritores brasileiros moder-
'-=-� �-:;;J tor Dr. Amândio César. nos cujos romances ocupam nas

C
suas obras um lugar marcante,

flJor a rmando de 9rCendoftfQ Amândio êsar é, entre nós, como, além dos já citados, Rosa.� - r
um dos mais atentos estudiosos da r C lh L- b Pii' S
títeratura moderna do Brasil, e, a

ma oe o IS oa, mo alga-
O SEPULiRO DO HEROI do, Viana Moog, Lúcia Mi�uel Pe·\) comprová-lo, ainda há pouco nos reira, Dinah Silveira de uefrós, Armahaver dado um ensaio sobre Tas- A d P A A l7

so da Silveira e já agora, poucos
rman o ontes, dõnlae Filho e

meses depois, no fim de 1958, nos
Permlnío Adora. Alguns destes lim estadista da actualtdade

apresenta, o Iivro em referência, (Conclui na 2.& p4g1na) (Conclui na 2.& p4g1na)
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DO TEMPO MORTO
CdRRI as ruas da cidade, bati às

portas dos conhecidos, depois
dos desconhecidos; falei com

os meus iguais, e falei com os se­
nhores que, como, eu, sabía, exi­
giam de mim vénias e salamale­
ques, e eu distribui vénias como se

fosse-mordomo de casa rica e cur­

vei a espinha em salamaleques co-
- UU ARTIGO DE -

I N. RODRIGUES PENA I

trei desastrado nas provas como

delicadamente me sugeriram, co­
mo tinha caído na asneira de não
conseguir patroci n ador - falta
imperdoável como tiveram a ama­

bilidade de mo confessar Uns dis­
seram-me que era demasiado ve­

lho; outros acharam-me demasido
novo; ulna boa alma não gosteu
do estilo da minha carta comercial
reputando-a prolixa, literária, em­
polada;outro cavalheiro, pelo con­
trário, sentenciou qne a minha

(Conclui na a- pãgina)
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mo o mais humilde porteiro de
quarteirão sumptuoso erguido em

bairro rico. Ao subir as escadas
dos casebres velhos. dos meus

companhcirossfugentei bandos
de baratas e, para falar a verdade,
alguns, bem poucos, não tiveram ri
incómodo de me ouvirem. Outros
deram-me as suas inculcas e .eu lá
fui lesto, como bom perdigueiro

: no rasto de quem me oc�passe os

braços e matasse esta fome que
trago no tutano dos ossos. Subi
escadas de mármore e entrei em
salões bem atapetados; falei com
senhores que mal se dignaram
olhar para mim. e todos numa har­
monia, cujos acordes perturbavam
o meu drama, me falaram em ceri­
se" de falências, e de outros pa­
lavrões para me-darem-a ideia-que
nada podiam fazer. Fui a concur­
sos e fui sempre preterido, não só
porque, e-videntemente, me mos-

EXPOSI�ãO DE _ PIHTUBR
EM FARO

Subord inada ao titulo de
«Pedacinhos de Portugal» e

sob o patrocínio, da «Casa do

Algarve», inaugurou-se na

capital algarvia, com a pre­
sença do sr. Governador Ci­
vil" uma exposição de Pintu­
ra de autoria da distinta pin­
tora sr.a D. Maria Alexandri­
na Pires Chaves Berger.
A Exposição que está pa­

tenteœas salas- da Junta .de
Provincia tem sido visatada
por inúmeros admiradores ae
boa pintura.
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• A INOORPORAÇÃO _DE RECRUTAS
• A PRAQA «VELHA» OruENTA

SEU «FILHO"
• AS IMPRESSOES DE UM RECRUTA

E OS CONSELHOS DO TRISAVÔ ...

- P�ssem ao largo I En­
trem naquele patamar e

tenham o ouvido apurado!
- Tu, ó careca, tira a

boina porque isto aqui
não é a tua casa, OUVIS­

te? Fala a praça «velha»
-o soldado que está

prestes a cumprir o seu

dever para com a Pátria.
A sua voz é firme, leve­
tuente [ucosa e feliz. Fe­
liz porque com a entrada de
todos os seus «filhos», o

quartel parece-lhe mais gar­
a-ído, mesmo engalanado
com todo aquele desfile de
tlOVO$ mancebos que, com

Suas malas ou sacos cam­

pestres, lhe dão a sensação
estranha de li berdade­
aquela liberdade civil que
paira para além dos muros

do quartel.

_ Façam favor de entrarlIt

Afinal, todos nós sorri­
mos quando passamos la­
do a lado com os novos­

recrutas espalhados agora
por todas a,� unidades da

capi tal. E sorrimos, não

por troça, perante a boina
ou o chapéu que encobrem
uma Careca Insidia, mas

(ConclUi na 4.a pâgína)

Emilio "'alongo

_!fJEPRESEN'fA na vida de
011 um Pais as suas págitlas
de Gldtia, os feitos e as tudas
exemplares de todos aqueles que
pela nobreza do l1esto, pela iII.
teltgéncia OU pela [ecundtdade
na oratória ou na escrita, se So­

brepuseram perante a consldera­
Çao nacional ou internacional.
Seria o desejo de toda a Hu­

manidade que a vida de tais He­
róis tosse imortal, assim como
imortais sâo as suas obras.
-, aago Coutinho representa pa­
ra o povo portugués a afirmação
da oontinuidade de Uma raça
aoenturetra que detxou tuneado
em todo o Mundo o seu prestt­
glo. Como atrás disiamos, Ga­
go Coutinho foi e é pata Ms a

'

mais forte afirmação de que so­

mos dignos descendentes dos
nautas lusiadas,
Há dias, num Diário do Rio

de Janeiro, «[ornalsçum dos or­

gãos da cadeia dos «Dtartos As­
saciados», Assis Chateaubrtand
escrevia um artigo a que deu o

pomposo nome de «Um Homem
de missão'», ao referir-se na sua

linguagem culta e de pessoa via­
jada, a Gago Coutinho, o He­
rói Nacional que Portugal com
mâqua via extinguir-se.
Dado que o referido artigo

suscitou em nós bastante inte­
resse, pelas afirmações nele
contidas e pelo exage,ro de ima­
ginaçãO, que não resisttmos à

(Conclui na 4.· pãgtna)
Aqui, não hã [à um nome. O nome não ínteressa,

O número passará. a primeiro plano,
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o JORNAL americano constituir para os seus lei-

«Sunday Standard-Ti- tores um retrato físico e

mes», de Nova Bedford, pu- psicológico do Infante, e um
blicou um apreciável arti- quadro, pleno de sugestões
go evocando a figura e a históricas e impressionismo
obra do Infante D. Henri- paisagístico do Cabo de São
que, referindo-se ao mesmo Vicente «onde o Príncipe
tempo às comemorações que Henrique, debruçado sobre
em 1960 se vão realizar em velhos mapas planeava no­

Portugal em memória «des- .vas rotas a explorar, impe­
te homem que desempe- lindo com o seu entusias­
nhou um dos mais notáveis mo os navegantes a lança­
papeis na :história da bu- rem-se à aventura do Atlàn­
manidadas,

_, _ tiço sobre o qual pairavam
Margaret M. Brine, .que séculos, do mais espesso véu

assina o artigo, ensaia re- de mistério»,

Mas o que caracteriza o

artigo 'do «Sunday Stan­
dard-Times», e aí reside ¿'
seu mérito principal, é uma

exemplar compreensão do
significado supra-nacional
dagigantesca obra do-Infan­
te, aliada a uma exactidão
histórica dos factos evoca­

dos, tudo isto servido por
um estilo directo e desata­
viado.
«Não é só Portugal, es­

creve o jornalista, que guar­
da um dever de gratidão pa­
ra com o Príncipe Henri­
que, mas o mundo inteiro,
pois foi a sua sede insaciá­
vel de descobrir os. segre­
dos da terra q ue tornou pos­
sível a toda a humanidade
partilhar dos benefícios, das
descobertas realizadas por
Portugal sobre mais de me­
tade das regiões desconhe­
cidas do globo». E a termi­
nar lê-se: cA encimar o tú­
mulo do Príncipe encontra-

• -se o seu conhecido mote­
«Talent de bien faire», N un­

ca um mote foi tão fielmen­
te- seguido em vida como o
do Principe, q ue sem pre se
conservou firme na obser­
vância do seu desígnio de
contribuir para o engrande­
clm.ento do mundo

_ antigo
abrindo Novos Mundos, ao
mesmo tempo que dilatava
os horizontes do Criatian is­
mo, pois a Fé era plantada
em todos os pontos onde o

povo português chegava».

(Çc;n-t6l
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Por D. MARIA MANUELA NUNES
Em verdade vos digo!
Quantas oeees o caminho da

Esperança é ladeado pela tto­
resta do desespero I
E' essa, afinal, a missão dela,'

seguir pelo reino das feras, abo­
canhada aqui, perseguida eco­
lá, sempre morrendo e sempresalo«,
A Bsperança d a nossa vin­

gança.

EQslnainento antigo

A grande vantagem da lin­
prensa regionalista sobre a ou­
tra está em cada um dos seus
leitores imaginar que o jornal
da sua terra foi escrito especial.
mente para ele.

Os filósofos antigos enun«:
ram que d perigoso cortar todos
os caminhos ao lobo enlouque­
ctdo, Deve dar-se-lhe uma opor­
tunidade de morrer tranquila­
mente-de modo a que nos não
arraste na sua loucura.

A vantagem

OS ORGANISMOS OFICIAIS DO NOSSO CONCELHO
DEVEM OLHAR GaM MAIS CARINHO PARA A VASTA Acelo
OUE O CLUBE NAUTICO ESTA A DESENVOLVER NA NOSSA VILA
• DOIS FESTIVAIS PE GINASTICA, QUE SÃO O MELHOR TESTEMU­

NHO CA Sé:MPRE CRESCENTE ACÇAO DO CLUBE NAUTICO
• B CENTENRS DE flLOMOS sAo MINIST8RDRS TODRS RS SEmRNRS L10UES DE GIHHSTIGH

O
It F'estivl1i de dinástica pro­
movido peto Clube Náutico

,
desta locali-dade, foi o mais

vivo e forte testemunho da eres.
cente acção. que no campo da
cultura física o «Náutico» está
levando a efeito.
Quem teve a felicidade de ter

assistido ao I Festival de Ginás­
tica que deixou uma marca pro­
funda na vida daquele glortoso
clube local, não foi, sem dúvida,
com bastante alegría que viu a
multidão irriqieta e esfuziante de
alegría que desta Vez enchia até
mais não poder, o vasto salão da
Capitania do Porto, agora peque­
no para conter os adeptos e sim­
patizantes da obra que o Clube
Náutico tem vindo a realizar. ,

Os números de Ginásticas, im­
pecáveis n a s u a correcção e

aprumo, testemunharam bem
quanto o esforço dos seus dirí­
gentes foi compreendido e digna­
mente realizado.
A Direcção do Clube Náutico,

tendo à frente da secção de gi­
nástica e poderemos mesmo di­
zer à frente dos destinos do clu­
be, aquele carola que todos nós
conhecemos e que se chama Ilí­
dio Setúbal, a quem o clube e a

iuventude vílarrealense em gran­
de número, já muito deve, não se

poupou a esforços, trabalhando
até altas horas da noite, para
que resultasse num autêntico êxi­
to este novo espectáculo de gi­
nástica, que o ano passado foi e

muito bem, chamado de «Festival
de Ginástica».
Estão de parabéns não só os di­

rigentes do clube como também,
e a eles se deve na maior parte o
exito do Sarau, os ginastas que
tão galhardamente se souberam
comportar nos números que lhes
foram distribuidos.
Após a exibição das classes de

gínàstlca do Clube Náutico desta
vila, ficou comprovado que a nos­
sa vila tem realmente qualidades
para se elevar ao nível das cida­
des que possuem ginásios condi­
gnos e professores diplomados.
É altura das entidades oficiais

olharem com mais atenção e cari-

(Conclui na 2.& pãgína)
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2. NOTÍCIAS DO AI:.GARVE

pela Dag,·'gró;olllo EQu&rdo S, de "maid,
Na verdade, o gosto pelos assun­

tos cientíñcos tem sido muito des­
curado. Não queremos com isto di­

• GRANDE róstclc da zer que todos, à uma, se dediquem
g . d· d

ap
b à ciencia, em desproveito de todosIn epen ência cu ana

os outros campos de actívídade in-
o. genial poeta e escritor télectualj mas seria bom que a

José Marti encontrou no ignorânçia, em matéria científica,
Dr. ·'Fuco ·G. Gómez um i desta que podemos .. dizeI) de «tra-

Iozi b' f zer por casa .. - fosse um poucoapo ogista e iógra o cons-
menos densa. Longe de nós a idéiaciencioso, Em H153, ano do de propor que todes, além dos Ii­

centenário desse herói que vros que devem consultar, para o

deu a vida pela pátria cu- seu estudo próprio, folheiem ca­

bana, o Dr. FliCO G. Gomez Ihamaços das variadas ciencias de
que muitos fugiram, por vezes as­

publicou o.Iivro Martí, Guia sustados. com lições sem o mínimo
597.561$80 de Almas, em que traça o interessegeralnostemposdôliceu.

Perfil do lutador e do már- Qualo jovem que, enquanto deu a
. botânica, foi levado a observar astir que nunca desistiu de maravilhas do mundo vegetal?<.t '\ Ste bater contra a' opressão Qual aprendeu, enquanto decorou

7 ,estranha e de pugnar pela ossos' e ossinhos dos bicharocos
. emancipação de Cuba; mais correntes, a descobrir a imen­

sidade de ensinamentos da exis-A figura de Martí é um têncía animal? Não; as flores e os
sím 1>.010 v i v ó e s em p r e frutos, teda a grande família zoo­

oportuno. E' um dos gran- lógica se conservain pela 'vida fc­
des apóstolos da América, ra eternamente desconhecidos. .

Hoje, as escolas modernas pro­emparelhando c O m e s s a curam iniciar a criança mais pe-
pléiade gloriosa de beníei- quena nas «lições de coisas», o que
tores que se chamaram quer dizer nos mistérios da natu­

Washington, Franklin, Lin- reza, no milagre da frutíñcação,
nas surpresas dos animais, no re­coln," Bolivar, San Martin, torne das estações, sem. nada de

Sarmiento, Rivadavia, místico, mas com verdade, a ver-551.566$90 Ab e de Lima Artigos dade comezínha que os cérebros45.994$90 597.561$80·
r u , ,

em botão entendam.J uárez, Máximo Gómez, Vem isto a propósito dum ínte-Rondon, etc. ressantíssímo livro que, em nos-
Fuco G.· Gomez, poeta so entender, nunhum pai deveria

galego residente em Cuba, deixar de oferecer aos filhos em

soube interpretar as virtu- idade liceal. Referímo-ncs a «UM
POVO M/UDO-As Abelhas",des e a personalidade de do autoria do Engenheiro-agrónomo

José Marti, os passos da s ua Eduardo Sousa de Almeida e, quan­
vida agitada e tormentosa, do dizemos que todos os pais o de­

o seu amor inconcusso à veriam oferecer aos filhos, estamos
simultâneamente a pensar que elesliberdade e à dignidade deveriam começar por o ler. No fi-

humanas a eloquência do nal de contas é um livro que ínte­
eeu verbo e a mensagem da ressa a todas as idades: a abelha é

lum animalzinho vu1gar. mas o mes­suaobra genia mente conce-
mo não acontece' com a" sua vida-.bida e vivida com sangue um dos fenómenos mais extraordí­

e com esforços sobre-hu- nários da natureza.
manos. Martí é um herói Queremos com isto afirmar que

"UM POVO M/UDO. é um ex­nacional cubano, e mais celente livro de divulgação cultural,.do que isso, um paladino um excelente convite ao amor pela
d os direitos d o homem,· Natureza,por tudo quanto nos ro­

jão vilmente cuspidos atra- deia e a que muitas, vezés, as mais
-

h vezes, não prestamos a devida aten-ves des tempos por 0-
ção; mas é tambéw: um óptimo pre-

mens que não querem de texto pàra uma conversa entro pais
modo algum ser irmãos e filhos, uma invulgar oportunidade
dós outros homens. Martí 'para um diálogo entre eles. Por es­

sa razão deveria o livro ser primei­é ainda um filósofo um ar- ramente lido pelos pais•.tista da palavra,· um plas- A vida das abelhas é um exem­

mador 'de ideias - verda- plo de harmonia na Natureza que,
.

deiros tesoiros de pensa- pela sua força poética, pela sua

verdade, pelo seu ineditismo, cons­menta que valem estantes titui um assuntovivamente destina-
inteiras de tratados poli- do aos jovens, àquela idade ávida
ticos e sociais. de saber, como nenhuma outra.

..

d uUMPOVOMIUDO-ASABE-O espírito superior e
LHAS», por Eduardo Sousa de AI,.Marti foi bem compreen- meida, Portugália Editora, Colecção

dido pelo grande intele- «AquilaD, n.O 1.
ctual Fuco G. Gómez! �
,Los seres de espíritu pre­
excelente, como el de Mar­
u, en el que tuvieron ca­

bida tanto gesinterés y
tan tos sacrí£ícios� abnega­
ciones y luchas; los seres

superiores, como el Maes­
tro, en cujo generoso co­

razón alentó siempre la fé
en sí mismo y en la huma­
nidad, no los pudieron ,en"
tender cabalmente los hom­
bres de su época».
Marti foi vitima dessa

incompreensão, ,Os espíri­
tos inferiores, quase irra­
cionais, e os malfeitores da
li umanífl�deJ

.

nij,o pode¡p
deixar .. de perseguir os

apóstolos e os mártires da
jústiça e do amor•

Bem digno de Marti, es·

te livro de Fuco G. GÓmez.

donas Negalha

�",� . "".,:
· ,

PES,SOAIS
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
D. FRANCISCO GOM(ES

Partidas" Ch"gadas

,

(CASA DOS RAPAZES) - FARO

Balancete da Conta .de Gerência do Ano de 1958.Acompanhado de sua esposa e

filhos, seguiu para Lisboa, onde
estará sob vigilância médica, o

nosso estimado amigo e prezado
assinante sr. Hugo Celorico Dra­
go, que vai experímentando sen­

sivis melhoras,

ReGEITA:

SALDO DA GERÊNCIA DE 1957..
Subsidio do Instituto A. aos Menores
Subsidio do Governo Civil de Faro. . .

Subsidio da Junta de Provincia do Algarve.
Subsidio da Com. Municipal de Assistência
Subsídio da Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António . . .. •

Subsídio da Câmara Municipal de Aljezur .

Subsídio da Câmara Municipal de Olhão .

Subsídio da Câmara Municipal de Lagos .
.

Subsidio da Câmara Municipal de Portimão
Donativos em dinheiro. .

Produto de quotização. .

Produto de Festas, �tc.. . . •

Juros da C. G. D. C. Previdência

,

5.600$00
500$00

2.400$00
500$00
500$·00

45.522$60
50.056$80
68.420$40

546$60

26.755$40
124.400$00
60.000$00
5.000$00

12.000$00

•

Acompanhada de seu esposo
sr, 'Francisco Manuel de Pina Lo­
pes Boullosa, encontra-se em Lis­
boa em casa de seus pais, a sr.a
D. Maria José Marques da Cos­
ta Rocheta Boullosa, residente
na Suíça,

•

Encontra-se em Castro-Marim,
acompanhado de sua esposa o

sr, dr. Joaquim Vaz Palma, nosso
prezado assinante residente em

Monchique.
•

DESPESA:Encontra-se' nesta víla, a passar
alguns dias, o nosso prezado ami­
go e colaborador sr. Delmar Ro­
sado.

�

Vencimento do pessoal .

Conservação de viaturas
Correios e Telegrafos
Telefones . .

Transportes. .

Renda de Casas . • . . . . • . .

Seguro do Pessoal e Caixa de Previdência.
Aquisição de roupas e cobertores. • . •

Conservação de prédios. •

Conservação de mobiliário.
Artigos de expedíente escolar
Serviços Farmaceutícos, . . . .

Luz, aquécimento, água e limpeza
.Géneros e Combustível. . . •

Vestuário e Calçado.

29.540$00·
5.655$10
250$00

1.105$50
1.565$00
5.770$00
1.604$70
18.566$50
1.670$70
1.518$50
9.865$50
2.587$10
14.999$60
209.510$10
49.958$80

(Conclusão da 1.· página)
afirmou que os dedos, isolada­
mente, não valem hada.
Discordo.

.

Haverá arma mais terrioeldo
que o dedo indicador - quando
acusa? '.

Soma
Saldo para 1959

Não é? Ao apresentarmos publicamente as contas de gerência do.ano fin­
do, .cumprímos o ·grato dever de .testemunhar o no.sso mais profundo
agradeclmento a todos quantos, reconhecendo o Interesse e.o valor
desta instituição, nos horaram com o seu apoio moral e material, sen­
do da mais elementar justiça prestarmos neste momento a nossa ren­
dida homenagem a Sua Excelência o Governador Civil Dr. António
Baptista Coelho, pelo honroso e carinhoso apoio que generosamente
continua a dispensar a esta instituição. '. '

Igualmente uma palavra de merecido realce para a generosa cola-
boração de toda a Imprensa Algarvia.

.-

Aproveitamos, por outro lado, esta oportunídado, para lança.r. um
apelo a todos os habitantantes deste encantador Algarve: esta insti­
tuição será tanto mais eficiente quanto maior fôr a generosa co-

laboração de todos.
. .

.

.

Bem hajam todos os que nos auxiliaram e todos os que vierem a

auxiliar-nos.
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U'M LIVRE) 'OB 1958

As ideias comõatem-se com
as ideias. ,

Supor que as ideias desapare­
cem fazendo desaparecer os ho­
mens, é o mesmo que pensar que,
o fogo desaparece fazendo ar­
der a lenhal . ,.

À arte e as pessoas

Todas as pessoas.sâo difíceis.
Só há pessoas fáceis nos ro­

mances cor de rosa.

Quando
As pessoas ardem no fomo

juntamente com o pão que,
cozem.

Quant!o isso não acontecer en­
tão sim, d pâo'será gostoso.

obras mais slgníficativas, Cremos
me'smo �que Amândio César terá
partido do princípio de que este
livro, ainda que servindo uma vul­
garização da Literature brasilei­
ra, se destina a quem já tem desta
uma perspéctíva histórica.

..

O ensaio sobre Geraldo Vieira,
bem como os que são 4edicados.a
Dinah Silveira de QueIrós e a CI­
ro dos Anjos revestem-se de par­
ticular interesse e algumas obser­
vações sobre Dinah Silveira de
Queirós e a maneira como conse­

gue realizar na sua obra uma

traneposíção do meio são de ra�a
penetração. Mas o grande ensaio
de «Literatura pelo Caminho. é o
dedicado a Graciliano Ramos, ao
qual nem faltá, sequer, uni enqua-
dramento histórico.

,

Livro de interpretação exausti­
�a em relação a um e a outro es­

critor brasileiro estudado; li\lro de
vulgarização entre nós de alguns
escritores da nação irmã; livro que
nos dá algumas reo¡elàç·ões, como
a da apresentação de Plinio Sal­
gado como romancistaj livro que
levanta alguns problemas do maior
interessej livro de interpretação
mas também dinâmico e de actua­
ção, - «Literatura pelo Caminho.
de Amândio César é um livro mar­

cante no ensaio de 1958. Um livro����� que;como diziamos h!\ semanas

àlgures, não pode ficllr nas duas
linhas de uma Citação e que ultra­
passou al .craveira dos demais en­

saios apresentados entre nós em

1958.
.

josé d. M.lo
mo'or•• "..rlllrnof!J tilJIJ8ti/'�

SARAU DE GINÃ'S'TICA
NO CblJ6e NÁUTICO

(Conclusão da l.· página)
escritores, aliás, estão na maior­
actualidade entre nós, a exemplo
Dinah Silveira de Queirós, com a
recente apresentação em Portu­
gal de <Floradas na Serra», o que
mais aumenta o interesse dum seu
estudo.

.

eLíreratura pelo Caminho. é so­
bretudo um volume de ensaios in­
terpretatívos, Amândio César não
vai julgar, perante nós, determí­
nados autores: apenas, sobre as

obras, destes, terá emitido juizos.
Os autores, os romancistas esco­

lhidos, já antes Amândio César
os tinha seleccionado, e�o seu úl­
timo livro é sobretudo um livro de
análise, de interpretação de escrí­
tores seus eleitos, pelo que não é
de estranhar o aeu tom apologéti·
co aqui e além.
ensaios com carácter interpre­

tativo, dizia. E, na yerdade, é sob
este ángulo que eles se nos apre­
sentam e que maior interesse re­

vestem, na sua maioria. Não se

trata de situar,.os escritores num

enquadramento histórico, de.dizer
o lugarque ocupam num movimen­
to literário, numa escola. Cada
escritor, aqui, é estudlido de «per
se», no maior número das suas

o poeta e o povo

Quando quero imaginar um

poeta fells, recordo' Federico
Oarcla Lorca ouvindo «su. pue­
blo de Granada» recitando, nu­
ma taberna, versos de Federico.
Quando quero imaginar um

pODO feliz, é também aquele o

que imagino •••

Um doce •.•

11m doce a quem descobrir,
na história da humantdade, um
poeta que fasse grande servindo
o8grandes. A solidatiedade com
os pequenos é que fal 'Q gran­
dela da Arte.

NAo engordes, leitor t

v� Id / Miguel Torga afirma t
«A grande romaria não vão ho·
mens obesos e cançados /'IJ

O poeta refete-se, estão a pera
ceber P, aos gordos de esplrlto­
qUe é a pior das obesidades,

Marla Manuela Ifun••

•

(Conclusão da i." pâgina)

hhlj para a hora grandiosa que no
• ,campo da cultura tísica o Clube
Náutico está a reahzar, amparan·
do-lhe os destinos e facultando·
.lhe as possibilidades p�ra. que a

esfera de acção do «Nautico» se

alargue a toda a juventud,e vilar·
realense contribllindo assltn para
uma juventude mais f?rte e �a�8
rica de saúde, o que e contnbUlr
para um melhor e mais sádio fu·

---_ turo da população do nosso con-
celho.

.

NOVOS LIVROS r,====, =il

"DI POVO IlUDO�I N�
(AS ABELHAS)"

,!!llIIlIIlIIllIIllllllllllllllllllillllllllillllllllllllllllllllMJ
� VIDA LITERÁRIA �
l'Um·livro de I
I Fueo ;G� Gómez I
= -

SOBRE-: J O S E' MARTI

1I0Ybn.nto i. l'ulol no .orto
i. 'Sfila 't..1 d. Santo Ant6nlo

I>e!l a 9 ie Abril

Entrados:

zit. MANEL, de 926 ton., MIRA
TERRA, de 562 ton., e MARIA
CHRISTINA, de 549 ton., àmbos
Portugueses, de Lisboa, vazios.

Saídos:
ZÉ MANEL e MIRA TERRA, com
minério, pata Lisboa. .

MAR�A CHRISTINA, com enxôfre,
, para Lisboa. r

FIAT, com alfarroba, para Avor­
mouth.

ZÊ MANEL e MIRA TERRA, com
minério, para Lisboa.

•
FARMÁCIA DE. SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

11 a 17 de Abril a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marques Pombal­
Telefone,49.
Illltl III III III III III III II III I III III lui III IIIl1illlllll III I III III II

por Jonas Negalha

HOYO E8TBBELEGIPlEJTO
Com' feliz decoração e moder­

no aspecto, foi inaugurado du­
rante esta semana, um novo es­
tabelecimento, de Sapataria e

Mercearia, na mais movimentada
artéria desta localidade, a Rua
Teófilo Braga.
, Felecitamós o seu proprietário,
nosso prezado amigo sr, Ernesto
Duarte, pelo bom gosto com que
presidiu à decoração do seu esta­
belecimento.
�

E' todos os dias uma lista
negra de desastres sucedidos
a crianças.
'Saremos que, as mães, os

anjos tutelares de seus filhos,
se têm de afatsar deles por
necessidades prementes' da
v:i_da.
E são os fósforos fom que

se ateiam incêndios/ e são os

pós que ingeridos <provocam
envenenamentosz e são as

quedas em tanques e poços
que causam a morte por sub­

.

merção e e a garrafa das. be­
bidas alcoólicas que provo­
cam a embriaguez ate à. mor­
te, e é a espingarda velha e

ferroginosa que abandonada
a um canto se dispara quan­
do inadvertidamente lhe to-
cam. J
E ainda a mulher do campo

tem outro' inimigo a temer:­
é o porco que'se apanhar'o
berço a jeito devora ou aleija o

seu pequenino habitante. ca
perco é um ruim amigo das
crianças.
Cautela pois, mães que to­

dos os cuidados sâo poucos
para defender os vossos te­
souros.
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, Hoje, apresenta em Cfnemasco.
pe e tecnicolor o grandioso filme
musical, Oklahoma, com Gordon
Me Rae, Shirley Jones, Gloria
Grahame e ROel Steiger. ,

..

Um hino glorioso ao trabalho ,e
ao amor, desenrolado no cenário
grandioso da natureza.

(Para 12 anos)

]'.,-- r-p z·,,··_·� -

'o) æ-

C01í1pletou 2i â110s de exisa
tí� n c i a a magnífica Revista
«Jornal do Pescador» qUe bri­
lhantemente dirigida pela
Junta Central das Casas dos
Pescadores a esta classe vem

prestando proeminente acção
de cultura, com um Sumàrio
variado¡ e ,feliz apresentação
Grãfica. '

Ao «Jornal do Pescador» de­
sejamos inümeras felicidades.

•

Terça-feira, em tecnicolor, O
Forte· das mulheres rebeldes,
co m Andie Murph)', Kathrvn
Orant, Jeff Donnel, Hope Emer­
Bon/e Jeanette Nolan.

(Para 11' anoB)Aftundle noste jOrnal de grandI
upanllo em toda o Parll.

.........�..........,....��
. ,

Quinta·felra, JacobowskU , fJ
...............---.......IIIoioI;r--..-"""'""i Coronel, com Danny Ka;veecCurt

Jurg�ns,

feml,rMCly DELAFORCE�
.em &la.�?

g����UTUOS!«NOTicIAS DO ALGARVE»
VENDE·SE EM LISBOA

�1W� Manuel Tomaz Nogueira da SUva
__ . .• . .., I _ I

Em Castro Marim, faleceu o

00lllf't-\l UXlQb sr. Manuel Tomaz Nogueira da
Silva, de 82 anos de idade, sol.
teiro_ natural e residente na­

ru emer"'�t\i1;�l. quelá vila.�"""''' O extinto era tio da sr. a D.
Emilia Nogueira Pinto de Vaz
Palma e do sr. Dr. Joaquim
Vaz Palma, distinto médico em
Monchique. '

Á família enlutada, em espe.
cial ao sr. Dr. Joaquim Vaz
Palma, endereçamos as nossas

candolências.

na tabaaaria Antune. " C!.'

Av.. Almirante Reis. 22-C
(.aos Anjos)

MARIA DO CARMO MENDES

OM 636 .•••• , •••••• "
.". 84 H.P.-3.000 R.P.III.

202 B ISS H.P. -1.200 R.P.II.
203 B ••••• , eo H.P.-1.200 R.P.M.
204 B ···;·· •• ·., •• ,,120 H.P.-1.200 R.P.M.

MB 84i , ••• , •••• , , ••.•.• 221 H.P. - 1.1100 R,P'&
•

REFRESENTAl'IITES C. s r.J'X'os :lLlO .... _

I :lLXS180 .... - COX:rt:Jl18lR - POlR'X'O
TILA REAL DE SAilTO ANTÓNIO

Tendo·se especializado na E.ool. de C!ort� e Alta C!o.stura,
em Lisboa vem comunicar a todas as suas estimadas ClIentes
e Amigas que se encontra habilitada a poder confeccionar to­
dos os tr�bBlhos de Alta Costura, podendo passar Diploma às
Alunas que o pretendam.

APRESENTA FIGURINOS DAS ÚLTIMAS MODAS

Rua Cândido dos Reis, 14
VlbA REAb De SANTO ANTONIO

PARA o. IIOGILOS,
BRANDY

·DELAFORCE
***** "Àrtuncle rteste Jornal de Igrande expansão em todo o

pais.

,0.s:'T' ijJC¢.WZAd( Ii... .a,;;b;" "*,;; ,
� JU_ $: _ $. pq p



NOTICÍAS DO ALGARVE 3

Crónicas do Tempo Morto
(Conclusão da 1.' páglna)

carta era estupidamente fria, la­
cónica.
Um dia, mais tarde, no jornal

li um anúncio em .que pediam um,
explicador para uma menína do
2.° ciclo do liceu e lá fui com a al­
ma ressuscitada. Então uma cria­
dita de olhos azougados, anuncia­
va o explicador da menina como

se anunciasse o maior pobre dia­
bo deste mundo. A menina era

tristonha, uma menina débil que
execrava os livros e, certamente,
lá tinha as suas razões, porque eu,
na verdade, também nunca me

perdi de amores pelos manuais,
Em tardes fastidiosas a menina
lia pedaços das «Lendas e Narra­
tívas» do Herculano e .falava-me
soturnamente da Guerra dos too
anos», debicava o francês e o in­
glês, e eu muito compenetrado do
do meu novo papel, assegurava
ao papá da menina dos seus evi­
dentes e prodigtoàos progressos, o
qne aliás as senhoras professoras
reconheciam pelas notas que ga­
ratujavam nos cadernos diários.
Mas vieram as notas do periodo
e desabou a catástrofe. O pai da

.

menina tristonha insultou-me e

acabou por me chamar o ladrão
mais refinado do orbe. E o velho
lá tinha as suas razões, porque
nunca lhe passara pela ideia que
a sua vergonter podia ser brutí­
nha como um tamanco. Todos têm
as suas razões. Mas a mim, é o

diabo, até hoje nunca ninguém
indagou das minhas razões. Um
dia - lá vai uma carrada de anos
- num café que fica para ali en­
cravado na esquina na rua, saiu­
-me um desses galarozea emperti­
gados que à víva força pretendia
que eu concordasse que o mundo
fa cada vez pior. Mirei o pene­
tra, fiz finca-pé, e para gáudio da
malta atirei solerte: Que o cava­
lheiro tivesse paciência, mas des­
de que me conhecia a vida fa de
ventó em popa! O enfatuado me­

diu-me de cabeça aos pés e, cer­

tamente.preparava-se para grosaa•
escaramuça se não tivesse notado
os meus ambros largos e no volu­
me dos braços que a farpela es­

ñapada não conseguia ocultar.
Pois é como os meus ricos senho­
res observam, corpanzil não me

escasseia, e nem as fomes de ra- (CONOLUSÃO DA 4,· PAGINA)

to, nem os tropeções que tenho desse Tratado, íestejaramlevado pela vida arruinaram este
arcaboiço de bruto. Já na minha com o mesmo orgulho e a

parvónia, quando por lá andei a mesmg, sedução, o dia fes­
atamancar a vida, o João -Vare- tivo da comunidade ociden­
las> quería que eu fôsse o «cabo tal. Temos

.

presente umde ordens>. Tens um belo corpo,
possuis força danada, tu é que ti. grande Tratado, o mais pu-
nhas arnaz para estas coisas! De- ro que até hoje se apresen­
clinei a honra e mandei à viola o tau e também o que mais
.Varelas>, a quem o povo além di Idesta alcunha lhe deu ainda ou.

IZ e se propaga como 'e e-

tra, a dum nome notável nos ne- menta capaz de chamar a

góclos do mundo, eor o -Varelas. humanidade ao mais dis­
ler o emanda chuva. 14 da ter- tinto sentimento que é a
rlnha. paz no lar de cada família,Ontem, quando a desdobrar um na cidade, na vila, na aldeiajornalli este anüncio, üníco, ori-

uo no longinquo monte. Aginal, a transbordar de anseios
de vírllídade e músculos, lembrei- Paz nunca é demais entre
-me do convite do VareIas: «Ho- os homens e deve ser res
mem forte, disciplinador, boa 't d
apresentação, p r ecisa-s e •. C'a pel a a.

,

brecai Esfreguei os olhos, li nova- O dia foi particularmente
mente o retalhinho de letras sujas festivo. Em Nápoles segun­e a explodir em alegría, cantaro- do nos anunciou a TV Par­lando, como se naquele.anüncio
estivesse a minha ressurreição. tuguesa, houve desfile na­

Dei comigo na baíüca infame, um val, militar e grande corte­
antro a abarrotar de pipos de vi- jo de material de guerra. A
nho, e junto ao balcão lá estava

presença de elementos res-
um homem de carnes moles, oleo- Gsas, o ventre alçando-se sobre o pensáveis do rande Qua-
mostrador, o rosto macilento, des- tel da NATO, na Europa,
consolado, infeliz, dos hepáticos, deu mostras do interesse -----�--

- O senhor vem· pelo anúncio que há em mostrar e dizer
- indagou o homem. E sem per- t f C; há

.

der tempo com os olhos muito en- q ue con ra a ar a reSIS-

terrados na enxündia do rosto, co- tência. Esta será sempre a

meçou a examinar-me como os palavra a soltar de pei to
alquiladores e ciganos fazem pa- aberto.
ra os cavalos de boa raça, a dar E' t

•

estallnbos com a Ungua .como se m Lisboa, o dia do 10.0
8ltl\'eS8e a apreciar o palheta da aniversário do Pact o do
Balrrada ou de �orre8, a esfre�ar Atlântico, foi também fes­
oa olhos, não esttvesae a ser "IU- tejado. No alto do Parquema dum logro. E depois de análí- '

Ti' Vl f·se aturada dum estudo minucioso Eduardo I des raldaram
,e profund'o, o homem obeso e ao vento norte as bandeiras
perscrutador, arrumou definítíva- das dOze nações pertencen­
mente.o assunto com um ar grave tes ao Tratado. Houve ain-de sattsfação. - O ,senhor é um, "

fhomem admirável. E claro, logo à da um. desfIle em rente das
primE:ira vista, notei que o senhor bandeIras e o povo, sempre

atentoamanifestações, este-
ve preténte para enquardar
toda aquela aguarela que é
o Parque, verde e salpicado
de flores, espreitando a ci­
dade de braços, abertos, a

visionar o Tejo, onde ao

é bem constitufdo, ossos e mus­

culos, o homem que convém. Não
calcula a multidão que por aqui
tem passado, uns magrizelas, uns
cargas de ossos, uns enfezaditos;
estava já o descoroçoar da valen­
tia da raça. Mas o seu admirável
corpo resgata toda esta pobreza!
O senhor é um pedaço de homem
admirável! Ri-me da expressão,
um pedaço de homem - dizia ele
- podia ter dito um pedaçoíde as­

no, e o sentido da frase não so­

freria a mais ligeira alteração. E
o velho recomeçou num tom ba­
boso uma dissertação apologética
das minhas qualidades de belo ani­
mal, um panegíríco ás virtudes da
força. um hino saudável ao poder
do músculo, à eficácia solene do
murro. -Claro, o senhor de prín­
cípio vai encontrar certas dificul­
dades, mas a sua tarefa exige pou­
co trabalho. O que pretendo é
'que o senhor seja um bom disci­
plinador. Aos sábados e domíngos
a coisa é um pouco mais compli­
cada, a casa tem mais clientes,
vem gente zaragateíra, operários,
estivadores, essa malta que ainda
não compreenderam a portarem­
-se como cavalheiros. Nos outros
dias, isto é uma pasmaceira, são
os velhos, os reformados, os ca­

quétícos que vêm pela pinga. Gen­
te pacata, ordeira, bonacheírona,
O senhor até pode dormir nesses
dias, mas aos sábados e domíngos
o senhor tem de ter o olho vivo e­
a mão lesta. Nada de concessões,
nada de contemporazlções, meu

caro. O trabalho nada tem de di­
ffcil. Eu aliás dou a máxima liber-
,dade aos meus fregueses desde
que cumpram as suas obrigaçõe­
sinhas, Os Clientes têm inteira li­
berdade se beberem tudo o que
desejam desde que paguem com

moeda sonante.· Mas discussões,
escandales, zaragatas, isso é que
não admito! Não quero ver enxo­

valhado o nome desta 'casa; não
quero nada com a gente da polí­
cia e dos tribunais, respeitosinho,

meu valente, é o que o seu amigo
lhe pede. Quando algum desses
moinantes se exceder em pala­
vrões o meu amigo faz carranca
dura e reduz o energúmeno à im­
potência, à inslgnificância. Nada
de excessos, evidentemente, nada
de distribuir murros a torto e a

direito, nada de precipitações. tu­
do bem doseado, tudo bem caldea­
do como -o sal e o adubo na pane­
la. Mas quando, oiça meu valente,
notar que o sevandíja últrapassou
as fronteiras da decência e está a

provocar a candura do mundo,
não se faça muito rogado; olhe
que um sopapo é ainda, que eu sai­
ba, até hoje o processo mais efi­
caz duma exemplar educação. Pa­
rece qne o senhor está um tanto
agoniado com a minha conversa.
Deixe-se de sentimentalismos, ho­
mem! Olhe que eu apanhei muita
bofetada do meu pai, e se o meu
rico pai não tivesse assim proce­
dido, eu hoje seria um valdevínos '

e não um homem de honra e sério
como me prezo ser. Vá meu va­
lente, deixe-se de níquíces; isto é
aceitar ou largar de vez!
O tom dó homem gordo era im­

peratívo, dogmático, solene. Era
trágico ainda. Eu decididamente
tinha a liberdade de escolha: a li­
berdade de continnar a dormir
em camas ímprovíaades, de oca­

sião, e a correr a cidade de lés a
lés à procura do magro pão' de
cada dia. Isto é aceitar ou largar.
Baralharam-se-me as ideias no

cerebro, lembrei-me do convite do
.Varelas» para «cabo de ordens»,
e acabei por vergar a cabeça ren­

dido aos decíslvos argumentos do
homem de rosto oleoso. Na ver­
dade não havia emprego mais bo­
nito e prestígloso. E humilde es­

tupidamente, balbuciei numa Voz

que não reconheci como minha,
que violava todas as fibras da mi­
nha consciência: Se o senhor as­
sim o entender, eu começo a tra­
balhar hoje à noite.

CORREIO DE LISBOli
longe passam serenamente
barcos de vela como indi­
cio de uma paz duradoi­
ra.Este foi o dia festivo do
10.° aniversário da Nato e

onde Portugal é desde a

primeira hora um dos ele­
mentos com que.sempre se

contou. A Nato é sobre to­

dos os aspectos da paz, a

maior Organização q ue se

pode apresentar e a que
mais distintamente trans­
mite es setimentos duma
comunidade que deveria ca­

da vez ser maior por um be­
nefício Mundial- a grande
família que é o homem. Sem
paz não há pão e sem pão
não há paz. Que os homens
de hoje conduzam o critério
até aqui apresentado e que
os de amanhã reconduzam
a obra vasta q ue é a grande
Organização Ocidental.

I

Francisco Gota

•

I
I ������;�8��i:�i��&DEI
I Avenida da Repúbllo. *.* _,. Tolefon. 111 -
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TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

Herniados

LRS VRRA TRle0T'
A CASA QUE-MAIOR SORTIDO
�� APRESENTA==

Qualhlaeles Esfrangeiras - Linelas Cores

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 .. 2.° Ot.o - L I S B O It.

«BBAUDUBGIRn é a CIN�A
ALEMÃ que contem radiçalmen,
Ie todas as HÉl!.lJIU, ,,]3B,Atl'·
llURGER» é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INS�ITUTO HERNIaRIO POR­
'1'O'GutS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos'
novos modelos de OOULOS para
ouvir, novos preços ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INS'l'ITU.
'1'0 HEiNIARIO PO i'1't1G'OtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

FUTEBOL

Campeonato Nacional da III Divisão
LUS/TANO 7 - S. DOM/NGOS o

BOIT-A'L
JOÃO ANTÓNIO DA

SILVA GRAÇA MAR­
TINS, Engenheiro-Chefe da
Quin ta Circunscrição In­

dustrial, faz saber que JA­
CINTO DOMINGOS re­

quereu licença para instalar
uma oficina de ferrador, in­
cluída na 2.11 classe, com os

inconvenientes de barulho,
cheiro e fumos, situado no

lugar de Magoito, freguesia
de Odeleite, concelho de
Castro Marim, distrito de
Faro, confronfando ao nor­

te e nascente com Caminho
Público, ao sul e poente com

o requerente.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa- Quem se deslocou no passado do­

lubres, Incómodas, Perigo- mingo ao campo «Francíso Gomes

sas e Tóxicas e dentro do Socorro» para assistir ao encontro
de futebol entre a equipa local e

prazo de 30 dias, a contar a da Mina de S. Demingos, não
da publicação deste edital, perdeu o 'seu tempo, porque pre-

dem todas es O
• senciou talvez a melhor exibiçãopo as p s as m-

d Lusit t é Nd 1 o USI ano nes a poca. a ver-

tere�sa as apres:ntar rec a- dade o Lusitano, se exceptuarmos
macoes por escn to, con tra _ os últimos 15 minutos do encontro
a concessão da licença re- em que pretendeu dar «bailé», to­
querida e examinar o respe- gou como gostarlamos de vê-lo ]0-

.

C· gar sempre, com entusiasme, com
cnvo p�ocesso ne�ta Ir- garra, com saber. Viu-se em quase
-cunscnçao Industrial, com todo o encontro uma preocupação
sede em Faro, na Rua do de jogar com a bo�a rente ao ter-

Distrito de Faro n," 2-2.°. rena, e um entendimento entre os

..

'
.

seus elementos, em que, desde a

(Edifício da Mutualidade defesa ae ataque, todos pareciam
Popular). um só. E assim, embora o assédio às

redes defendidas pela equipa visi-
Faro, aos 28 de Março de tante fosse cênstante, não se viu

1959 aquela aglomeração de jogadores
.

dentro da grande área que dificul-
ta sempre a obtenção dos golos.
Via-se antes, a preocupação de

[aâo António da Silva G. Mart¡n�' abrir o jogo, quer pelos extremos,

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

Esteja prevelíldo. Tenha $emprê ê mac
Melhorai e ,ao priMeiro espirro,

-

tOI'l'tG
UM Ou dois Gomprimidos. .

Melhorei evita as C!õmpllcec;8ês da gripe
Ou eonstipec;ão, porquê alivie 01 pelío"
aos sintOMas qué sé apresentetn neuta
CElSOS, como dorés de eabé�ê, dores no

çorpõ Ou li1ál"éàtar geral. ,

.

A liOité tome Melhorai dé prefêrêncla
com bebidas quentes.
Melhorai, com sue éMbãlageM \é4peclal,
éltê protegido do fir, dó pó é do ton ..

tlicto das mão.,
chegófido aO
e () ri $ U m i d o r,
puro e fresco.

2 COM_AIMIDoa: ESC. '$00 - CAIXA bE 14: ESC. tO$SO

quer pelo centro, de forma apro­
veitar o máximo as oportunidades.
Os 3 a O com que terminou a pri­
meira parte, deve-se à forma cora­

josa como a defesa mineira aguen­
tou o impeto dos Lusitanistas, com
realce para o veterano guarda-re­
des Valentim. E não se diga que o

g r u p o alentejano, limitava-se a
uma defesa porfiada, pois aprovei­
tava todas as oportunidades que se

lhe deparavam pariJAentar chegar
junto às balizas defendidas por
Rodrigues. ,

E o mais curioso é que nas pou­
cas avançadas que conseguiu rea­

lizar, elas foram sempre feitas de
forma meritóría, em jogadas bem
organizadas que mereceram alguns
aplausos da assistência.
Na segunda parte que manteve

,

as mesmas característícas até 15
minutos do seu termo, o Lusitano
obteve mais quatro golos e ainda
desperdiçou um penalty. Também
o S. Domingos viu a trave devol.
ver a bola a UlU remate do interior
esquerdo, 'com Rodrigues já batido,
e que lhe daria o ponto de honra,
merecido pela galhardia com que
se bateram.
Do Lusitano é difícil realçar no­

mes. Todos os jogadores, compene­
trados em que o jogo de equipa
deve sobrepor-se ao individual,
conseguiram e bem. Um bravo pe­
la exibições com que brindaram a
assistência.

O S. Domingos, foi um brilhante
vencido. Soube encarar com mora­
lidade a superíorídade do seu

adversário, sem azedumes e com

desportivismo. Este é o nosso'me.
lhor elogio.
O árbitro, num joio facílimodo

princípio ao fim, fez trabalho ra­

zoável na primeira parte para er.

rar bastante na segunda pejo que
consideramos difeciente a sua
actuação.

-c-,�

joa08p.r. hoj.1
O. Sambrasense·Lusftano

Moura -Sil\'es
AIjustrelense·LouIetano
S. Dominios-Despertar

DRUPO EXCURSIONISTA
"OS ao IJIIUDDa DI G88RI8"
(liUOal 1> o s eA'lttOS
1r.4eT'ltlC!Os 1>1 IiISBÓA)

EX.III� Senhor
Proprietário da PensAô Mateus·
Vila Real de Santo António
A Dírecção do Grupo Excursio­

nista os Trinta Miudos da Carris
de �isboa, e seus componentes,
eo finalizar a sua digressão pelo
pais, Vem por este meio mui res­
peitosamente agradecer a V. Ex.a
e ao seu mui digno pessoal, a for-'
ma agradl1vel como foram recebi­
dos na sua magnifica casa, quan­
do de passagem 1)0 dia 9 de Agos­
to de 1950 por essa linda Vila
hospitaleira.
Em meu nome e de todos 08

componentes queira V. EM.a asetm
como todo o se digno pessoal re­
ceber o testemunhado nosso re-
conhecímento,

-

Subscrevendo-me do V. EIe,1I
muito ateclosamente

Pela DirecçAg
Manuel Pete/fa

¿Ialnll I pUplla¡ "Notlolal �D �¡&m"

PORTO

RAI N HA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS
BEBEM! •••

&DnllGUB� PINHD
• C ,8

Vila Nova da Gala
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o
procura do «pai» (a praça
do regimento cujo número
foi dado ao recruta) que,
feliz e exuberante, vai
abraçar o seu c filho :t. E,
senhores, estes encontros

por vezes redundam em

festa grossa! Porque o re­

cru ta é da província e por
sinal essa .região tem bons
chouriços ou gostosa brõa
- e em conversa amena e

familiar, «pai e filho» co­

mem e bebem, e surgem
os concelhos paternais. E,
assim, o efilho» fica a sa­

ber que o fulano e cicrano
é «bera»; o sargen to tal é
«unhaca» e os principais
regulamentos da discipli­
na que ele - «pai:. - nem

sempre soube cumprir .••
• Findo o primeiro dia de
estadia na nova casa (in­
q u i li n o s provisórios d e
vinte e tantos meses), o

recruta sai do quartel não
sem primeiro reforçar o

cadeado da mala onde de­
positou ó fardamento - não
vá o diabo tecê-Ias l - e

vem para a rua contar-nos,
a nós que somos mais que

:

«trisavõs», as suas impres­
sões. Nessas impressões
surge muitas vezes o «fá­
cil», «com uma perna às
costas», «aquilo é uma ale­
gria», etc., que a praça eve­

lha», entre dois dedos de
conversa, lhe incutiu no

espírito. E como ele, se­

nhores, está errado nas
suas considerações!
Quando mais tarde sou­

ber traduzir o que é ser-se
soldado de Portugal, quan­
do a responsabilidade pou­
sar sobre os seus ombros
e o rosto requeimado tiver
a expressão exacta de um

verdadeiro soldado - en­
tão sim, estes recrutas de
hoje rirão amanhã com tais
patranhas, e, porque não?,
seguindo a tradição, irão
contar ads seus próximos
«filhos) que tudo aquilo ê
uma alegria!
Por agora, benvindos se­

jam os novos recrutas que
amanhã serão soldados de
Portugal!

emilio Valongo

SEMANARIO RECiIONALISTA

CHAvENliS
6e café

QUASE AMARGO

nossa própria careca quan­
do igualmente' fomos cha­
mados a cumprir o dever
mais sagrado que a Pátria
nos doou.

Contra 'a Forca ha' ResisteAncia ��:���:�1i��;o::g
, pazes que elevam bem al-

I If:I\
to o nome de Portugal?

OD O IO O 'Rnl·ver'sarto da N'R T.� Quem poderá encobrir no

___

' •
__

n n
olhar o brilho estranho e

saudoso quando a tropa
passa, rufando nos tambo­
res, desfraldando as ban­
deiras, batendo com os ta­
cões na calçada, elevando
e rodopiando o s braços
num ritmo ginasticado?
Sim, ali vão os carecas.

Os carecas civis que ama­

nhã serão os soldados des­
te nosso querido Portugal!

CORREIO DE LISBOA

Pelo Dr. ORUZ MALPIQ,UE

,BIBLIOTECAS

DE FARO

Há oárias janêlas que dão pa­
ra a alma humana - mas a pri­
meira, pela importância, é a vis­
ta. Muito mais do que o ouvido.
Mais influência exerce sobre a

criatura humana o que lê - em

jornais, em revistas, em livros
- do que tudo quanto possa ou­

vir, dentro ou fora de portas.
E se assim é-e os factos con­

firmam a nossa tese - provado
fica que' organiear uma btblia­
teca é problema muito grave em

qualquer cidade, ou um sistema
de bibliotecas em qualquer pais.
Dtee-me as bibliotecas que

tens, as facilidades de acesso

que aos teus cidadãos dás a es­

sas bibliotecas, a leitura que
permites levar a âomtcüto, me­

diante Bquistçâo nessas biblio­
tecas, e eu te direi, Estado, que
me estás lendo, quais as tuas
aptidões para governar, ou pa­
ra simplesmente ostentares o

bastão de comando, sem dele
saberes usar.

Não se diga que letras sâo
tretas. Tretas disem os que as­

sim pensam. Letras, livros, bi­
bliotecas sao coisas que gover­
nam ou .. , desgovernam o mutt­

do, conforme a inteltgência com

que os altos comandos soube­
rem manejar essas armas.:

FESTA

DA MÃE SOBERANA

EM LOULÉ CAPITÃO DO PORTO

fOI no dia 4 de Abril de
194� que os Ministros

dos Negócios Estrangeiros
de doze nações assinaram
em Washington o Tratado
:poiR --- _

I FRANGISGO GOTA I
do Atlântico Norte. A ini­
ciativa teve deveras larga
amplitude e recebeu do
Mundo ocidental o apoio
que era de esperar, entre os

pai-ses que queriam real­
mente uma paz duradoira.
E' o que se está realmente
a passar.

Naquele tempo, Portugal,
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

representado na assinatura Foi neste âmbito que nos

do Pacto, teve como seus representàmos nesse dia 4
mais directos representan- de Abril· de 1949, em

tes, o Doutor Caeiro da Ma- Washington, e que os Dou­
ta, o Ministro dos Negócios tores Caeiro da Mata e Pe­
EslI angeiros, e o Doutor dro Teotónio Pereira, por­
Pedro Teotónio Pereira, tadores dos sentimen tos

Embaix_adorde Portugal nos elevados de toda a nação
Estados Unidos da Améri- Lusa, assinaram em nome

ca, Por outro lado, o Doutor de uma comunidade que
.António de Oliveira Sala- acima deseja que a paz rei­

zar, Presidente do Conselho ne entre os homens - entre
deMinistros, viu todo o teor' os homens de boa vontade.
de que se compunha essa Há precisamente 10 anos

grande Aliança e como ho- que o acontecimento foi dis­
mem capaz de analizar to- parado ao Mundo ocidental
da a estrutura desse Pacto, como que pássaro que se

deu a essa iniciativa o seu solta trazendo boas-vindas.
melhor tempo. Assuas pala- 'Trouxe-as realmente e por
vras foram bem ilucidativas tal acontecimento, Lisboa
de quão alto se revestia o e todos os paises membros

diploma que doze nações' (Conclui na 3.a pãgína)
apelavam.e assinavam. Ha-
�

via que ter força depois de
uma guerra 'com o foi a do
nosso tempo e, Portugal,
embora estivesse fora desse

perigo con tagioso, I deu ao

acontecimiento solene que é
a envidêricia aliada, o seu

pregaminho de união, de

personalidade que repíta e

querer que seja respeitado.

• Algumas dezanas de mi­
lhares de mancebos deram,
desde o príncipio da sema­

na, um movimento desusá­
do à ruas da capi tal. Todos
eles confiantes, afinal, pro­
CUravam as unidades a que
tinham sido destinados e,
passada á porta de armas,
aguardavam a pé firme a

chamada proferida por uma
praça evelhu. Depois, den­
tro da ordem que ocupava
na c bicha», dava-se-lhes
um número. U ill número
escrito num papel com a

indicação da respectiva
companhia a que passa-Por portaria de 50 de Março de

1959, publicada no Diária do Go-
vam a pertencer, e nesta

Vemo e na Ordem da Armada de função há que ter o ouvi­
r de Abril corrente, foi nomeado do apurado para gravar
'para o cargo de Capitão do porto bem aquele número que
de, Faro, o sr. capitão de Fragata será d i to m ui tas vezes ao
- Américo das Neves Pacheco. .

Este oficial superior substitui o longo de muitos meses;
sr. capitão de Mar e Guerra-Jo- Dizem 'as praças «velhas»
sé Emílio Henriques de Brito, que - as matreiras da unidade
exerceu com excepcional aprumo _ que a grande barraca da
as referidas funções durante qua-
se 8 anos. incorporação é na distri-

a Gago Coutinho num mar in- A cerimónia da transferência buição da roupa; e têm ra-

festado de submarinos, de posse do elevado cargo de Ca- zão, ° «alfaiate» não é po-
Depois de se alargar, ou es- pitão do Porto de Faro, realizou- sitivamente um licenciado

f d I -se na Capitania, perante toda a
corregar, em pro un as e ongas f de Paris, e as mangas do
di 6 b t o icialidade, sargentos e praças.vagaç es so re a «oven ura»

Ao sr, Comandate Américo das capote, as fraldas da camí-de Gago Coutinho, o Embaixa-
dor Cñateaubriand, conclui: Neves Pacheco, oficial distinto da sa, as calças de cetim, as

,cNão quis, entretanto, o des- nossa Armada, que serviu longo botas cardadas, nem sem.
ti iti f· ilh tempo no Ultramar, em diversas
no perm r o

.

tm marav 0- .

d
.

I
. pre se adaptam ao manee-

so (P), (a ínterrogação é nossa) a comissões e serviço e it tírnamen-

morte no Walhalla, de Gago te comandou o Aviso de 2.8 classe bo excessivamente magro
Couttnho, que tombou num pro- «Gonçalo Velho», desejamos as ou ao bem tratado que faz
saico teuo de hospttal, ldnge do maiores venturas e prosperidades inveja aos slateiros»,
mar e do ftrmamento, que ele pessoais na sua permanência no

ilu&trou com a tatsca do seu gé- Algarve e no desempenho das al-
• Outra partícularidade em

i i I tas funções em que foi agora in- A"
,. • I" 'I' I AI II

n � �f/;b�:' �egun'do a lese do Vestido. qualquer incorporação, é a n81D&18 propa¡&I'.,h claliO a ga".
'
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combate inglório contra subma­
rinos alemães, com quem nada
Unhamos contra, graças à supe­
rior tnteltgéncta do nosso Go­
verno, apenas, resumindo a hts­
tôrta, morto em holocausto a'
uma ideia tntetts que pretendia
matar um dos maiores e mais
queridos Heróis de Portugal.
Parttctpanda da ideia deste

jornalista de imaginação exal­
tada" e se ela tivesse sido ex­

pos/a anos atrás, encontrarla­
mos as sumidades de todo o

Mundo preocupadas quanto à
morte que se deveria dar àque­
les que pelas suas ideias, vidas

, exemplares ou nobreea de gesto
parttctparam para uma Huma­
ntâade melhor, e não seria sem

admiração que ueriamosEdison
morto por um choque de corren-
te alterna, agarrado a um. râdto,
Pasteur agonieante num leito de
hospital, depois de lhe ter sidO i' '(

ministrado umas gotas de baci-
los da raioa, Bistein aespeda­
çado na esbraeeante explosâi»
de uma bamba atómica, ou as­

fixiado sob um pesado volume
da • Teoria da nelatividade» e

como não podia deixar de ser,
em honra á tão ilustre precont­
sadorda «morte ideal», eis Assis
Chateaubrtant morrendo lenta­
mente numa enorme fogueira
feita pelos tornais dos cDiários
Associados»,

-

Francamente, esta de dar a

Gago Coutinho a morte «mara ...

vUllosa» no meio de um mar in­

testado de submarinos alemães,
nem num Curso de Adultos
ocorria ...

, .

Loulé vive' no dia de hoje,
uma das mais festivas tradi­
ções, ao prestar homenagem
à Santíssima Imagem da «Mãe
Soberana».
Romaria cheia de pitoresco

e fé, dá-nos a imagem viva do
bom, povo português, pleno
de fé e alegria.

ENFEITES E AMOR

Entre os primitivos, a mulher
estava sempre certa de arranjar
o seu par, com que se acasalava.
O homem, esse precisava de a

conquistar. Usando apenas da,

força, se a tinha, para combater
o seu rival P Não. Enfeitando-se
também, para se prestigiar aos
olhos da pretendida companhei­
ra. E dai a tâttca de se enfeitar
com colares de dentes, com cin­
tas de conchas, com toda a es­

pécie de adornos, mercê dos
quais pudesse deslumbrar aque­
la a quem queria .desposar,
Entre os selvagens, maior ris­

co corre o homem de ficar celi­
batário - celibatário à [orçá-«
dó que a mulher" e para que es­

Ba desgraça lhe não caia em ci­

ma, tem que, necessãriamente
[untar às suas prendas naturals
as prendas arttfiotats que resul­
tam de toda a casta de enfeites,
assim como que a dtser, à, ma­
neira do risonho latim do Palito
Mítrico: nos quoque gens sumus

et, ., deslumbrare .sabemus.
Hole é que o fenômeno pare­

ee estar mudado: 'já não bota­
mos penas de galo, nem furamos
os beiços, nem as orelhas, nem
O naris, para, nessas miudesas

anatómicas, enfiarmos penduri­
calhas de vária espécie. Já não

pomos plumas na gaforina ou

no penante, nem cuidamos de

pendurar pingentes nas orelhas,
nem de ondear o cabelo, nem, . ,

HOje, é a mulner que chamou
a ai essas preocupações e ou­

tras congéneres, entre as quais
avultam (e re-auulta] a dos tra­
po«; Hoje, é a mulher que re­

ceia ficar celibatária e, para
que O peixe morda no aneol, tem
que usar da tãüca que, outrora,
era, a bem 'dtser, exclusiva do
uarao. A mulher las, do casa·
mento, alfa e ómega da sua vi­
da. Lembremos aqui o retrae ..

.

Mario'n pleure. Marion erie
Marion vent qu'én la marie.

1II11l1l1ll1111111111111111111111111Il1111111IlIlIlIlIlIlIllIll111ll

BENÇAo
t>A FROtA ,aIQUIIRA

EM OLHÃO

O' COMENTÁRIO DA SEMINA
(Conclusão da 1.& pãgína)

tentação de transcrever um pou­
co daquela «suoersurreattsta»
(sem desprimor para os pinto­
res) imaginação:

« •••Durante a guerra, ocorreu­
-nos, a nós dos Associados, a
ideia de dar a (lago Coutinho a
morte attmoæa que merecia. Pe­
di a Salgado Filhó um avião
para que o Almirante tosse co­

brir a defesa do Atlântico, num
mar infestado de.submarinos
itato -germàntcos«•.
Vai dai, como diria certo es­

critor antigo e popular, Gago
Coutinho aceitou o desafto, pas­
sando trés dias em mar alto sem

encontrar nenhum barco ini-
migo. _

Claro que os meus caros lei­
tores Já formaram no seu espí­
rito uma ideia clara e divaga­
ram o pensamento num restrito

âmbito, pois pata prosa daque­
la natureza, os conceitos sao
claros e as -definições curtas.

,

Estou certo que nem ao Dia­
bo, famigerado e personiftcado
ente do Mal que desde Adão e

Eva procura atrair para o seu

antro flamejante todos aqueles
que escorregam na estrada do
Bem, ocorreria semelhante
tdeia, pretendendo dar a morte

um presente Inesquecível. j •

A TUNA
ACADÉMIGA
EIII VILB BEn DE SHNTO HNTÓBIO

E' hoje que em Olhão se

realiza a benção da frota pes­
queira daquele importante
porto com a procissão das
imagens de S. Pedro e Nossa
Senhora do Rosãrio.
Ha jã mltitos anos que este

auto se não efectuava e ao de
este ano assiste Sua Excelên­
cia Reverendissima o Senhor
Bispo do Algarve.
E' assim reatando tradições

que se enraiza mais fundo o

amor por esta boa terra de
Portugal.

Como era de esperar cons­
títuíu verdadeiro espectáculo
de arte; a exibição da Tuna
Académica de Coimbra; na
sala de espectáculos do Cine­
·Foz.

Sabendo inteiramente cor.

responder à mensagem de ar.
te que os estudantes da sem­

pre moça Coimbra nos vi­
nham apresentar, a população
de Vila Real de Santo Antó­
nio, acorreu ao espectáculo
enchendo literalmente a sala
de espectaculoso
Apàs o espectaculo que a

selecta assistência aplaudiu
frequentemente, realizou�se
no Casino Oceano de Monte
Gordo, um baile em honra dos
estudantes de Coimbra, se­

guido de uma lauta ceia.

Prit_nan<!o por uma comple­
ta e lI�tel!gente organização,
a Comlssao que promoveu o

espectaculo e o baile, deixou
bem vincado no espírito dos
que nos visitaram que Vila
Real de Santo António, sabe
receber com honras. a.quele&
q,ue no� vi$i�a,m.

aeeâo capilar
SUPE1tiOR, A :rODAS AS OU'rRAS CANE­
TAS POR QUATRO RAZõES:
PRA'rICAMENTE À PROVA DE CHOQUE
Não verte tinta mesmo quando sujeita a grandes
choques,
PRATICAMENTE ESTANQUE
Um reservatório especia) mantém a tinta sob
contrôle.

� Que melhor lelnbranç¡¡ Se pode
, oferecer, para um acontecimento

impottante senão um presente que
se tornou o símbolo da perfeição e

bom gosto - a caneta Parker 61. be grande ins­

piração de linhas, ,inigualável em funcionamento,
a Parker 61 é o objecto da sua admiração .. " con­

tribuindo assim para a sua criteriosa escolha.
:e um tipo de caneta completamente novo a mais
significativa descoberta no domínio dos' instru­
mentos de escrita: rião tem peças móveis para
manejar não sendo, portanto, susceptíveis de des­
gaste. E, contudo, a Parker 61 enche-se por si
própria, por simples acção de capilaridade, Escolha
o único presente digno de qualquer data festiva .. ,

a magnffic;a Parker 61.

SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
Não tern peças para manipular nem susceptíveis
de desgaste, _

ENCHE-SE POR SI PRóPRIA
Completame�te, com limpeza, sem sujar os dedoG,

A tinta é lntx:oduzida ño reservatório da
Parker 61 sImplesmente por- capilari­
dade.

Visado pela Comissão de Censura

II NOTICIAS DO ALGARVE D

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

«MOTicus DO ALGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA

na Tabaoaria Ucla a, C!.I Lci.
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